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CATCATÁÁSTROFES EM SANTA CATARINA  STROFES EM SANTA CATARINA  -- 
OUT/NOV  2008    OUT/NOV  2008    

Trinta e dois mil desalojados e desabrigados, cento e 
trinta e cinco óbitos e milhões de reais em prejuízos 
materiais envolvendo dezesseis municípios catarinenses 
foi o resultado das enchentes ocorridas em novembro e 
dezembro de 2008, segundo dados da defesa civil.

No mês de abril do corrente ano, Defesa Civil registra 
cinqüenta e três Municípios atualmente em situação de 
emergência por causa da falta de água.

Falta de água gera centenas de demissões na 
agroindústria catarinense em 2009.



Imagem: Geol. Juarez Aumond –
Balneário Camboriú – Novembro 2008  

Registro de 700 mm de chuva em 3 dias – o equivalente a 4 meses
Volume sem registro histórico na região – hipótese de evento relacionado com as 
mudanças climáticas



AlteraAlteraççõesões ClimClimááticasticas e e seusseus 
ImpactosImpactos 

EstiagensEstiagens:: FaltaFalta de de ááguagua nosnos centroscentros 
urbanosurbanos e e zonazona rural (rural (oeste/extremooeste/extremo--oesteoeste), ), 

prejuprejuíízoszos socioeconômicossocioeconômicos 

EnxurradasEnxurradas: : EnchentesEnchentes, , deslizamentosdeslizamentos, , 
prejuprejuíízoszos socioeconômicossocioeconômicos (Vale do (Vale do ItajaItajaíí, , 

LitoralLitoral)   )   



Agricultor caminha em lago secando em Agricultor caminha em lago secando em consequenciaconsequencia da da 
estiagem prolongada na região oeste do estado. estiagem prolongada na região oeste do estado. 
(Foto: Roberto Scola/ Di(Foto: Roberto Scola/ Diáário Catarinense/rio Catarinense/ClickRBSClickRBS))



Furacão Catarina deixou mais de 30 mil pessoas desabrigadas ou desalojadas 
em 2004 
Foto:Ulisses Job, março/20004 
Fonte: www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/defa...

http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default.jsp?uf=2&local=18&section=Geral&newsID=a2455840.xml


““Cidade de Ilhota foi a que registrou o maior número de 
morte por causa das chuvas. Foram 15, de acordo com a 
Defesa Civil” 
Fonte:www.abril.com.br/fotos/chuva-santa-catarina/ 
Remover frame http://www.abril.com.br/fotos/chuva-santa- 
catarina/

http://www.abril.com.br/fotos/chuva-santa-catarina/
http://www.abril.com.br/fotos/chuva-santa-catarina/
http://www.abril.com.br/fotos/chuva-santa-catarina/


LegislaLegislaççãoão ambientalambiental

Meio AmbienteMeio Ambiente (art. 225 CF/88): Natural, (art. 225 CF/88): Natural, 
Artificial e Cultural Artificial e Cultural 

CidadeCidade (Lei 10.257/01):  (Lei 10.257/01):  IntegraIntegraçção e ão e 
complementaridade entre as atividades complementaridade entre as atividades 
urbana e rural, tendo em vista o seu urbana e rural, tendo em vista o seu 
desenvolvimento sdesenvolvimento sóóciocio--econômicoeconômico



ÁÁreasreas de de RiscoRisco UrbanasUrbanas 
((porpor definidefiniççãoão legislativalegislativa))

Lei 6.766/79 (art. 3Lei 6.766/79 (art. 3ºº e 4e 4ºº)  )  ProProííbebe o o 
parcelamentoparcelamento do solo do solo quandoquando houverhouver::

ÁÁreasreas alagadialagadiççasas e e sujeitassujeitas àà inundainundaççãoão;;

DeclividadeDeclividade superior a 30superior a 30ºº;;

AoAo longolongo das das ááguasguas correntescorrentes e e dormentesdormentes 
(15m, salvo (15m, salvo maioresmaiores exigênciasexigências););



Rio Itajaí Açu  - Município de Ilhota 
Fonte: sambaquinarede.blogspot.com/2009_04_01_archiv...

http://sambaquinarede.blogspot.com/2009_04_01_archive.html


Ilhota (SC) – Vista aérea do Morro do Baú, em Ilhota-SC. 
Foto: Wilson Dias/Abr 
Fonte: www.ecodebate.com.br/.../page/2/

http://www.ecodebate.com.br/tag/desastres-naturais/page/2/


ConflitosConflitos LegislativosLegislativos 
ÁÁreasreas ProtegidasProtegidas 
((meiomeio urbanourbano e rural)e rural) 

CF e CF e NormasNormas GeraisGerais FederaisFederais 
XX 

AutonomiaAutonomia legislativalegislativa dos dos EstadosEstados 
((PeculiaridadesPeculiaridades LocaisLocais)) 

CCóódigodigo FlorestalFlorestal (art. 2(art. 2ºº) ) 
XX 

CCóódigodigo AmbientalAmbiental EstadualEstadual (art. 114)(art. 114) 
XX 

PlanosPlanos DiretoresDiretores MunicipaisMunicipais



ConflitosConflitos LegislativosLegislativos
MatasMatas ciliaresciliares : : restrirestriççõesões legislativaslegislativas

CCóódigodigo FlorestalFlorestal
recuorecuo a a partirpartir de 30m  (art. 2de 30m  (art. 2ºº Lei 4.771/65) Lei 4.771/65) 

x  x  
CCóódigodigo AmbientalAmbiental EstadualEstadual

recuorecuo de 5m de 5m ouou 10m (art. 114 10m (art. 114 dada Lei 14.675/09) Lei 14.675/09) 
definidosdefinidos pelapela EpagriEpagri, e , e proibiproibiççãoão de de supressãosupressão 

dada vegetavegetaççãoão remanescenteremanescente

Lei do Lei do ParcelamentoParcelamento do Solo do Solo 
recuorecuo de 15 m (Lei 6.766/79): de 15 m (Lei 6.766/79): funfunççãoão sanitsanitááriaria e e 

de de seguranseguranççaa



MatasMatas CiliaresCiliares 
FunFunççõesões AmbientaisAmbientais

Receptar e conter os sedimentos de toda a Receptar e conter os sedimentos de toda a 
baciabacia
FlutuaFlutuaçção dos não dos nííveis dveis d’á’água gua 
RetenRetençção de ão de ÁÁgua na microgua na micro--baciabacia
Estabilidade das bordas do corpo dEstabilidade das bordas do corpo d’á’águagua
MigraMigraçções Laterais dos canaisões Laterais dos canais
Proteger a biodiversidadeProteger a biodiversidade

Fonte: Prof. Sandra Soares de Mello (PPG-FAU/UnB)





Matas CiliaresMatas Ciliares 
FunFunçções Urbanasões Urbanas

UtilitUtilitááriasrias ((abastecimento, higiene, alimentação,  circulação,  defesa,  
recreação, energia,  recepção efluentes)

Econômicos (implantação,  manutenção,  uso) 

Sociológicos (encontro social, eventos festivos)

Topoceptivos (identificabilidade, orientabilidade)

Estéticos (beleza cênica) 

BioclimBioclimááticotico

AfetivoAfetivo

Fonte: Prof. Sandra Soares de Mello (Fonte: Prof. Sandra Soares de Mello (PPG-FAU/UnB)



MatasMatas CiliaresCiliares: : 

São São ááreasreas IntangIntangííveisveis?? SimSim, , excetoexceto nosnos casoscasos 
excepcionaisexcepcionais de de utilidadeutilidade ppúúblicablica, , interesseinteresse social, social, baixobaixo 
impactoimpacto (Res. 369 CONAMA), (Res. 369 CONAMA), exsexs.: .: 

UtilidadeUtilidade PPúúblicablica:: serviserviççosos ppúúblicosblicos transportetransporte, , 
saneamentosaneamento e e energiaenergia, , mineramineraççãoão, , áárearea verdeverde ppúúblicablica

InteresseInteresse SocialSocial:: manejomanejo agroflorestalagroflorestal, , regularizaregularizaççãoão 
fundifundiááriaria sustentsustentáávelvel, , 

BaixoBaixo ImpactoImpacto:: trilhastrilhas, , cicloviasciclovias, , equipamentosequipamentos de de 
seguranseguranççaa, laser e , laser e esporteesporte, .., ..



EncostasEncostas de Morrode Morro
intervenintervenççãoão antrantróópica pica 

x x 
catcatáástrofesstrofes

EstudosEstudos EPAGRI no Vale do EPAGRI no Vale do ItajaItajaíí= 80% dos = 80% dos desastresdesastres de 2009 de 2009 
possuempossuem correlacorrelaççãoão com a com a intervenintervenççãoão do do homemhomem nana naturezanatureza

encostasencostas com com declividadedeclividade superior a 45superior a 45ºº
((CCóódigodigo FlorestalFlorestal, art. 2, art. 2ºº, a, , a, ““ee””) ) 

x x 

““??””
((CCóódigodigo EstadualEstadual))



Blumenau (SC) – Casas no bairro Progresso. 
Foto: Wilson Dias/ABr
Fonte: www.ecodebate.com.br/.../page/2/

http://www.ecodebate.com.br/tag/desastres-naturais/page/2/


CriseCrise AmbientalAmbiental::

MenosMenos ValiaValia AmbientalAmbiental e Social (e Social (individualismoindividualismo))

AusênciaAusência de de CompreensãoCompreensão LegislativaLegislativa

PorPor consequênciaconsequência::

AusênciaAusência de de PlanejamentoPlanejamento UrbanUrbaníísticostico
AusênciaAusência de de PoderPoder de de PolPolííciacia



PorquePorque a a fixafixaççãoão de de padrõespadrões 
geraisgerais mmíínimosnimos??

ModeloModelo utilitaristautilitarista, de , de produproduççãoão e e consumoconsumo insustentinsustentáávelvel

CrescimentoCrescimento PopulacionalPopulacional semsem um um corretocorreto planejamentoplanejamento 
familiarfamiliar

ExpansãoExpansão Urbana Urbana DesordenadaDesordenada
((ocupaocupaççãoão dos dos espaespaççosos proibidosproibidos ))

MudanMudançças Climas Climááticasticas



AlternativasAlternativas aoao DesenvolvimentoDesenvolvimento 
SustentSustentáávelvel e e seguroseguro das das AtividadesAtividades 

HumanasHumanas

PlanejamentoPlanejamento UrbanoUrbano –– EstatutoEstatuto das das CidadesCidades e e 
resoluresoluççõesões ConamaConama (303/01 , 369/06)(303/01 , 369/06)

OcupaOcupaççõesões AntigasAntigas:: IdentificaIdentificaççãoão e e congelamentocongelamento das das 
ÁÁreasreas UrbanasUrbanas ConsolidadasConsolidadas + + medidasmedidas mitigadorasmitigadoras 
((temporalidadetemporalidade, , riscorisco, , salubridadesalubridade, , revegetarevegetaççãoão, ..), ..)

OcupaOcupaççõesões Novas:Novas: UrbanizaUrbanizaççãoão planejadaplanejada,  ,  interrupinterrupççãoão 
das das ocupaocupaççõesões ilegaisilegais: : PoderPoder de de PolPolííciacia e e VigilânciaVigilância

PolPolííticatica de de EducaEducaççãoão AmbientalAmbiental e e valorizavalorizaççãoão dos dos cursoscursos 
dd’á’águagua e e espaespaççosos protegidosprotegidos = = integraintegraççãoão do do homemhomem àà 
naturezanatureza e e PoderPoder de de PolPolííciacia



MicroMicro--bacia de Blumenau: bacia de Blumenau: 
Fonte: Sandra Fonte: Sandra MommMomm FurbFurb--SCSC



PlanejamentoPlanejamento UrbanoUrbano e Rurale Rural

PlanejamentoPlanejamento RuralRural:  (:  (agriculturaagricultura sustentsustentáávelvel))

-- CompensaCompensaççõesões AmbientaisAmbientais porpor restrirestriççãoão de de áárearea

-- CulturasCulturas AlternativasAlternativas e e ManejoManejo AgroflorestalAgroflorestal 
SustentSustentáávelvel, , fontesfontes alternativasalternativas de de rendarenda

-- FocoFoco nana PreservaPreservaççãoão do do RecursoRecurso HHíídricodrico

-- FicalizaFicalizaççãoão AmbientalAmbiental

(Estado 5(Estado 5ºº produtorprodutor emem alimentoalimento, 19, 19ºº ouou 2020ºº emem 
ExtensãoExtensão Territorial) Territorial) 





RegularizaRegularizaçção das ão das APPsAPPs Urbanas Urbanas 
Enunciados do SeminEnunciados do Semináário MP/SC 25/09/2007rio MP/SC 25/09/2007

Alternativas para minimizar e remediar os conflitos Alternativas para minimizar e remediar os conflitos 
legislativos  nos limites da legislalegislativos  nos limites da legislaçção vigenteão vigente

PolPolíítica Ambiental Municipaltica Ambiental Municipal

DiagnDiagnóóstico sstico sóóciocio--ambientalambiental

-- Temporalidade e situaTemporalidade e situaçção sanitão sanitáária das construria das construçções  ões  

-- DefiniDefiniçção: ão: ááreas de risco, interesse ambiental relevante, reas de risco, interesse ambiental relevante, 
utilidade putilidade púública e interesse social  blica e interesse social  

Planejamento  (Medidas mitigadoras) Planejamento  (Medidas mitigadoras) 





FIMFIM
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